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Alta da divr ida interna assusta 

Economistas do Rio 
consideram dívida 

interna mais perigosa 
que a externa 

RIO — O caráter explosivo 
da dívida interna, em conseqüên-
cia da velocidade do seu cresci-
mento, foi objeto de debate on-
tem no 69  Congresso dos Econo-
mistas do Rio de Janeiro. De 
maio de 88 a maio deste ano, a 
dívida interna subiu 60%, adver-
tiu o ex-ministro da Fazenda Er-
nâni Galveas. O economista 
Paulo Nogueira Baptista Júnior, 
da Fundação Getúlio Vargas, ci-
tou números para comprovar 
que essa dívida, do ponto de vis-
ta das finanças públicas, é mais 
grave para o País do que a dívida 
externa: em março deste ano, a 
dívida externa era estimada pelo 
Banco Central em US$ 81 bi-
lhões, enquanto a dívida interna 
já somava US$ 92 bilhões. 

Desses US$ 92 bilhões, US$ 
32 bilhões eram o montante da  

t 
dívida do governo federal e do 
Banco Central; US$ 22 bilhões 
relativos a empréstimos dos Es-
tados e Municípios e US$ 38 bi-
lhões das empresas estatais e 

, agências descentralizadas. De 83 
a 88, de acordo com dados do 
Banco Central, a média de juros 
pagos anualmente aos credores 
internos era de 13,5%, enquanto 
os juros internacionais se situa-
vam em 10,5%. Ou seja, o custo 
médio da dívida interna é estima-
do em 3% a mais do que se paga 
anualmente aos credores interna-
cionais, revelou Baptista Júnior. 

MORATÓRIA, NÃO 

Se existe consenso quanto à 
gravidade das dívidas acumula-
das internamente pelo governo 
brasileiro, as fórmulas de seu 
controle são várias, embora to-
dos os economistas, até os situa-
dos à esquerda do ex-ministro 
Galvêas, concordem em um pon-
to: uma moratória pode precipi-
tar a fuga de capitais e a chegada 
da laiperinflação. 

O secretário municipal ae 
Planejamento de São Paulo, eco-
nomista Paulo Sandroni, defende 
o aumento da carga tributária da 
iniciativa privada, como forma 
de transferir recursos desse setor 
para o governo e enxugamentp 
da máquina administrativa esta-
tal e o fim da transferência de re-
cursos para o Exterior. 

O economista Baptista Jú-
nior considera necessário combi-
nar o ajuste do orçamento pri-
mário (cortes de gastos e. eleva-
ção de receita) com uma drástica. 
redução da transferência líquida 
de recursos para o Exterior. Para 
a execução dessa política, fora da 
qual "não há salvação", ele con-
sidera necessário o apoio dqs 
credores internos, que devem re-
nunciar a parte de seus direitos. 

O ex-ministro Galvêas talia-
bém defende o aumento da carga 
tributária aliado à venda de bens 
patrimoniais e à privatização das 
estatais, a exemplo do que vem 
sendo feito pelo Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES). 


